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RESUMO: Foram utilizados 20 touros da raça Canchim em inatividade sexual, divididos em grupo 1 (G1), constituído de 10 
animais com 14 meses de idade e grupo 2 (G2), com 10 animais de 48 meses de idade. A proposta desse estudo foi investigar 
as características dos ejaculados e das mensurações anatômicas do trato reprodutivo da raça Canchim. Os parâmetros obtidos 
foram: peso médio de 445,5 e 706,02 kg; circunferência escrotal de 31,80 e 36,25 cm e índice de massa corpórea de 270,33 
e 346,73 kg/m2 para o G1 e G2, respectivamente, com diferenças signifi cativas (p < 0,05) entre eles. Realizaram-se quatro 
colheitas de sêmen por touro por meio de eletroejaculação, com intervalos de 14 dias, verifi cando-se diferença signifi cativa 
(p < 0,05) para os defeitos espermáticos totais, entre a primeira (5,48%) e a terceira colheitas (1,08%), no G2. Os resultados 
sugerem que o desenvolvimento do aparelho reprodutivo e a espermatogênese estão presentes aos 14 meses de idade. 
PALAVRAS CHAVE: Canchim. Índice de massa corpórea. Quadro espermático. Anatomia reprodutiva. Idade. 

ANATOMICAL, CORPORAL AND SEMINAL CHARACTERISTICS OF THE REPRODUCTIVE SYSTEM OF 
CANCHIM BREED REPRODUCTORS AT AGES FROM 14 TO 48 MONTHS

CHACUR1, M.G.M.; ARAÚJO2, M.C.; KRONKA3, S. Anatomical, corporal and seminal characteristics of the 
reproductive system of Canchim breed reproductors at ages from 14 to 48 months. Arq. ciên. vet. zool. UNIPAR, 
Umuarama, v. 9, n. 1, p.21-27, 2006

ABSTRACT: Twenty bulls of the Canchin breed in sexual inactivity were divided in group 1(G1) with ten animals at the age 
of 14 months old and group 2 (G2) with ten animals at the age of 48 months old. The purpose of this study was to investigate 
the characteristics of the ejaculators and anatomic measurements of reproductive tract in Canchim breed. The parameters 
obtained were the average weight from 445.5 to 706.02 kg, scrotal circumference from 31.8 to 36.25 cm and Corporal Mass 
Index from 270.33 to 346.73 kg/m² for G1 and G2 respectively with a signifi cant difference (p<0.05). Four semen collections 
per bull were made with electro ejaculation with intervals of 14 days, and it showed signifi cant difference (p<0.05) for the 
total spermatic fl aws, between the fi rst (5.48%) and the third collect (1.08%) in G2. These results suggest that the development 
of the reproductive tract and the spermatogenesis are present at the age of 14 months old.
KEY WORDS: Canchin. Corporal mass index. Spermatic profi le. Reproductive anatomy. Age.

CARACTERÍSTICAS SEMINALES, CORPÓREAS Y ANATÓMICAS DEL APARATO REPRODUCTOR DE 
REPRODUCTORES DE LA RAZA CANCHIM A LOS 14 Y 48 MESES DE EDAD

CHACUR1, M.G.M.; ARAÚJO2, M.C.; KRONKA3, S. Características seminales, corpóreas y anatómicas del aparato 
reproductor de reproductores de la raza Canchim a los 14 y 48 meses de edad. Arq. ciên. vet. zool. UNIPAR, Umuarama, 
v. 9, n. 1, p.21-27, 2006

RESUMEN: Fueron utilizados 20 toros de la raza Canchim en inactividad sexual, divididos en grupos:Grupo 1 (G1) con 
10 animales, con edades de 14 meses y el grupo 2 (G2) con 10 animales, con edades de 48 meses, teniendo como objetivo 
verifi car la adaptación al clima tropical, por medio de las características de los eyaculados y medidas anatómicas del aparato 
reproductivo. Los parámetros  obtenidos fueron peso medio de 445,5 y 706,02 kg; circunferencia escrotal de 31,80 y 36,25 
cm e índice de  masa corpórea de 270,33 y 346,73 kg/m² para el G1 y G2, respectivamente, con diferencias signifi cativas 
(p<0,05). Fueron realizadas cuatro colectas de semen por toro, con intervalo de 14 días, por medio de electroeyaculación 
verifi cando diferencias signifi cativas (p<0,05) para los defectos espermáticos totales entre la primera (5,48%) y la tercera 
colecta (1,08%) en el G2. Los resultados sugieren que el desarrollo del aparato reproductor y la espermatogénesis están 
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presentes a los 14 meses de edad.    
PALABRAS CLAVE: Canchim. Índice de masa corpórea. Cuadro espermático. Anatomía reproductiva. Edad.

Introdução

  A determinação da circunferência escrotal (CE) 
é um aspecto essencial do exame reprodutivo de touros. 
Mensurações da CE têm grande valor como indicadoras 
de puberdade, produção de sêmen, qualidade de sêmen, 
condições patológicas dos testículos e possível subfertilidade 
ou infertilidade de touros (OTT, 1986). 
 A aferição da CE vem sendo utilizada como um 
dos critérios de seleção de animais mais produtivos descrito 
por Barbosa et al. (1992). De forma simples e segura, a CE é 
obtida e, quando realizada com freqüência, podem-se observar 
eventuais alterações anatômicas (SILVA & TONHATI, 2004). A 
avaliação da biometria testicular, e a do espermiograma têm sido 
largamente utilizados na aferição da capacidade reprodutiva dos 
touros (FONSECA et al., 1997).
 Outro parâmetro merecedor de destaque é a seleção 
reprodutiva de lotes de touros com índice de massa corpórea 
(IMC) homogêneo, demonstrando esse parâmetro ser 
efetivo, quando associado às características qualitativas e 
quantitativas do sêmen em machos Nelore de alta fertilidade, 
criados extensivamente no Brasil Central (SANCHEZ et al., 
2004). Na mesma linha de raciocínio, Pinho et al. (2001) 
decreveram que a CE, juntamente com o IMC e a qualidade 
do sêmen em touros jovens, tem sido importante para a 
escolha efi caz de reprodutores. 
 Fernandes et al. (1996) trabalharam com touros 
Brahman, entre 8 e 24 meses de idade, verifi cando 
herdabilidade alta (0,56) para a altura da cernelha. 
Recentemente, Rabesquine et al. (2003) descreveram valores 
de 293,94 kg/m² para o IMC em machos Limousin entre 20 
e 28 meses de idade. 
 A morfologia espermática é infl uenciada pelos 
constituintes do plasma seminal, sendo ele um dos 
responsáveis pela fertilidade observada em animais 
Limousin, criados no Estado de São Paulo (CHACUR et al., 
2003) e na raça Nelore na região Centro-Oeste (CHACUR et 
al., 2004). 
 Em um programa de seleção, devem-se considerar 
todas as relações possíveis entre as características 
contempladas, evitando a seleção extrema apenas pela alta 
correlação com o peso, obtendo resposta indesejável para 
outras características (SCARPATI et al., 1996). O objetivo 
do trabalho foi verifi car a adaptação ao clima tropical da 
raça Canchim por meio das características dos ejaculados e 
anatômicas do aparelho reprodutivo de touros aos 14 e aos 
48 meses de idade. 

Material e métodos 

Animais e local do experimento
 O presente trabalho realizou-se no município de 
Sandovalina – SP, com latitude de 22º07’04”, longitude de 
51º22’05” e altitude de 435,5 metros, clima do tipo Cwa: 
mesotérmico com verões quentes e invernos secos, conforme 

Jurca & Tommaselli (1999). Foram utilizados 20 touros da 
raça Canchim, divididos em dois grupos de dez animais, 
o grupo 1 (G1) com 14 meses de idade e peso médio de 
445,5 kg, criados em sistema semi-intensivo, com água 
“ad libitum”, suplementação alimentar constituída de 3kg 
de ração balanceada, sal mineral e pastagem de Brachiaria 
decumbens. O grupo 2 (G2) era composto por 10 animais 
com 48 meses de idade e peso médio de 706,2 kg, criados 
extensivamente, sendo alimentados da mesma forma dos 
animais do G1, com exceção da suplementação alimentar.

Características corpóreas e anatômicas
 Mensurou-se a circunferência escrotal (CE) por 
meio de fi ta métrica escrotal, e a altura da cernelha em metros 
(m) para o cálculo do índice de massa corpórea (IMC), obtido 
por meio da seguinte expressão: IMC= peso(kg) / altura2(m). 
Foram igualmente mensurados a altura do prepúcio em 
relação ao solo (cm), comprimento do prepúcio (cm) e peso 
individual dos animais (kg). 

Avaliação do aparelho reprodutivo e espermiograma
 Foram realizadas quatro colheitas de sêmen por 
animal, por meio do método da eletroejaculação, com 
intervalos de 14 dias, nos meses de novembro e dezembro de 
2003.
 A identifi cação dos animais e os dados experimentais 
foram anotados em fi chas individuais, em que se realizou: 1 - 
avaliação do escroto; 2 - avaliação dos testículos e epidídimos; 
3 - avaliação do prepúcio: comprimento do óstio até a base 
e distância do óstio até o solo e; 4 - avaliação do pênis. As 
características acima descritas foram avaliadas conforme o 
protocolo de exame físico do aparelho reprodutor externo, 
editado pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal 
(1998) e utilizado por Chacur et al. (2001). 
 Para as características qualitativas e quantitativas 
dos ejaculados, foram analisados os seguintes parâmetros: 
1 – volume (mL); 2 – cor (1- branco marmóreo, 2- branco 
translúcido e 3 - amarelo citrino); 3 – aspecto (1- aquoso, 2- 
viscoso ou leitoso e 3- cremoso), classifi cado segundo Chacur 
(1996); e 4 – motilidade espermática progressiva (%); 5 – 
vigor espermático (0 a 5); 6 – concentração espermática (por 
meio da câmara de Neubauer); expressa em milhões/mL; e 
8 – morfologia espermática (%), por meio da microscopia 
óptica de contraste de fase. 
 Para a análise estatística das variáveis volume, 
cor, aspecto, motilidade, vigor, concentração e morfologia 
espermática, considerou-se um experimento em parcelas 
subdivididas, com dois tratamentos primários (grupos) e 
quatro tratamentos secundários (colheitas), com as parcelas 
distribuídas inteiramente ao acaso, com 10 repetições 
(animais), segundo o modelo matemático: 
 Xijk = m + ti + δij + ck + tcik + εijk
 onde:
 xijk = valor observado na parcela que recebeu o 
tratamento i, na colheita k, na repetição j
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 (i = 1,2; j = 1,2,..., 10; k = 1,2,3,4)
 m = média geral
 ti = efeito do grupo i
 δij = erro entre parcelas
 ck = efeito da colheita k
 tcik = efeito da interação entre o grupo i e a colheita k
 εijk = erro dentro de parcelas

 Para as demais variáveis (circunferência escrotal, 
índice de massa corpórea, peso, comprimento do prepúcio, 
distância do prepúcio em relação ao solo e altura do animal), 
utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 
dois tratamentos (grupos) e 10 repetições por tratamento. 
Considerou-se cada animal como uma parcela experimental. 
Nesse caso o modelo matemático é o mesmo anterior, sem os 
efeitos referentes às colheitas.
 Submeteram-se os dados à análise de variância pelo 
teste F de Snedecor, sendo as médias comparadas pelo teste 
de Tukey, em nível de 5% de probabilidade (BANZATTO & 
KRONKA, 1995).

Resultados e discussão 

 Na avaliação das características testiculares, os 
touros dos grupos G1 e G2 apresentaram forma ovóide, 
testículos simétricos, consistência fi broelástica, sensibilidade 
dolorosa ausente e mobilidade presente. No pênis e no 
prepúcio, não foram encontradas alterações. As características 
foram avaliadas e descritas conforme o protocolo de exame 
físico do aparelho reprodutor externo, editado pelo Colégio 
Brasileiro de Reprodução Animal (1998) e utilizado por 
Chacur et al. (2001). 
 Em programas de melhoramento genético animal, 
a morfometria do aparelho reprodutivo fornece informações 
complementares, as quais são úteis para determinar 
tendências ao longo dos anos em uma raça. Embora não 
substituam medidas de características de desempenho, as 
mensurações são importantes para que possam estimar-se as 
respostas correlacionadas (MAGNABOSCO et al., 1996).
 Houve diferença signifi cativa (p<0,05) entre os 
grupos para os valores médios da CE, IMC, peso e altura 
da cernelha, no G1: 31,8cm; 270,33kg/m2; 445,5kg e 
1,28m; e no G2: 36,25cm; 346,73kg/m2; 706,2kg e 1,43m 
respectivamente. As médias do comprimento do óstio 
prepucial até a base e a distância do óstio prepucial em relação 
ao solo foram de 11,1cm e 11,8cm no G1 e de 50,4cm e 49,6cm 
no G2 (Tabela 1). Parâmetros esses enfocados por Evans et 
al. (1996), relatando que a ocorrência da maturidade sexual 
não se verifi ca uniformemente em relação à idade, uma vez 
que a puberdade está mais intimamente relacionada ao peso 
do animal do que a idade, sofrendo a infl uência de fatores 
intrínsecos como raça, heterose, balanço hormonal, peso, 
regime alimentar, manejo e estação do ano ao nascimento. 
 A literatura descreve a existência de uma relação 
diretamente proporcional entre o IMC e as patologias 
espermáticas, em que animais acima de 350kg/m², 
classifi cados como obesos, apresentaram alta percentagem 
de defeitos morfológicos nos espermatozóides. Tal alteração 
espermática ocorre devido ao acúmulo de tecido adiposo na 
região do plexo pampiniforme, difi cultando a termorregulação 

dos testículos (RABESQUINE et al., 2003). Seguindo esse 
raciocínio, verifi cou-se, no presente estudo, que todos os 
animais apresentaram baixa percentagem de patologias 
espermáticas, revelando a importância da aferição do IMC 
na realização do exame andrológico. 
 Obtiveram-se valores para o IMC de 270,33 kg/m² 
no G1 e de 346,73 kg/m² para os animais do G2 (Tabela 1). 
Por outro lado, um índice intermediário ao obtido no presente 
trabalho com valor de 293,90kg/m² foi relatado em touros 
Limousin, com idades entre 20 e 28 meses (RABESQUINE 
et al., 2003). Em contrapartida, o IMC do G2 de 346,73kg/
m² foi maior, em relação ao descrito na raça Nelore, com 
as mesmas idades de 48 meses e média de 290,00kg/m² 
(SANCHEZ et al., 2004). Diante dessas observações, 
verifi ca-se que, entre as raças Canchim e Nelore, da mesma 
idade, as médias do IMC são menores para o Bos taurus 
indicus, traduzidas pela maior precocidade de crescimento 
corpóreo na raça Canchim. 
 As medidas da CE são boas estimativas da 
precocidade sexual, uma vez que a idade a puberdade varia 
menos em função delas do que devido ao peso ou à idade 
(LUNSTRA et al., 1978), estando ainda relacionadas com 
a precocidade sexual das irmãs e das fi lhas (TOELLE & 
ROBISON, 1985; MARTINS FILHO & LOBO, 1991). 
 O valor médio da CE dos touros do G1 de 31,8cm 
e peso médio de 445,4kg foi superior aos animais cruzados 
Nelore-raças britânicas com 29,5cm e peso médio de 
363kg aos 20 meses de idade (VALENTIM et al., 2002) e 
também na raça Canchim aos 14 meses com CE de 23cm 
(HIRATA et al., 1988), e aos 12 meses de idade, com CE 
de 20,45cm (GIANLORENÇO et al., 2003), criados em 
condições extensivas. A suplementação alimentar recebida 
pelos touros do G1 atuou de forma positiva para o aumento 
da circunferência escrotal. Valores similares de 32cm para a 
CE foram descritos na raça Canchim aos 27 meses de idade 
por Barbosa et al. (1992), reafi rmando os relatos de Lunstra 
et al. (1978). 
 No presente trabalho, valores maiores para a CE 
foram obtidos nos touros do G2 que eram mais velhos e mais 
pesados, em relação aos do G1, similar aos resultados de 
Gressler et al., (1998), que abordaram o parâmetro CE como 
uma ferramenta importante para comparar reprodutores em 
geral, aumentando de forma diretamente proporcional ao 
ganho de peso. 
 Para a explicação do crescimento linear dos 
testículos no clima tropical, Villares et al. (1982) estudaram 
62 indivíduos contemporâneos sob idênticas condições de 
alimentação, em idade peripúbere, em que o Nelore exibiu 
7,52cm de ganho linear, e a raça Chianina, 4,43cm de 
circunferência escrotal entre 13 e 17,7 meses.
 A prática da mensuração da CE nos animais do G1, 
realizada antes do início da atividade reprodutiva, mostrou-
se importante pela aplicação imediata na seleção de touros 
jovens, semelhante à adotada por Deragon & Ledic (1990) 
em touros jovens da raça Nelore, indicando a tomada da 
CE como critério básico de seleção para fertilidade. Outros 
autores recomendaram a seleção de animais com maior CE 
aos 12 meses de idade, implicando na escolha de touros que 
apresentam maiores níveis de hormônios gonadotrófi cos e, 
portanto, púberes (GRESSLER et al., 1998). 
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Tabela 1 - Médias da circunferência escrotal (CE), índice de massa corpórea (IMC), peso, comprimento do óstio 
até a base do prepúcio (CP), distância do óstio prepucial em relação ao solo (DPRS) e altura da cernelha 
(AC), em touros Canchim dos grupos G1 (14meses) e G2 (48 meses), Sandovalina – SP, 2003

Grupos CE (cm) IMC (kg/2) Peso (Kg) CP (cm) DPRS (cm) AC (m)
G1 (n=10) 31,80 b 270,33 b 445,5 b 11,1 a 50,4 a 1,28 b
G2 (n=10) 36,25 a 346,73 a 706,2 a 11,8 a 49,6 a 1,43 a
d.m.r. (Tukey 5%) 2,86 27,26 46,92 2,2 3,1 0,04
Teste F 10,72** 34,71** 136,41** 0,46ns 0,29ns 50,70**

C.V. (%) 8,93 9,40 8,67 20,22 6,65 3,37
a,b – em cada coluna, médias seguidas de mesma letra, não diferem pelo teste de Tukey (5%).
ns- não signifi cativo a 5%.
** - signifi cativo a 1%.

 Levando em consideração a faixa etária de cada 
um dos grupos experimentais, a classifi cação da média da 
CE dos animais do G1 foi ótima (superior a 31 cm) para a 
faixa etária de 14 meses; e a do G2, satisfatória (entre 35 e 
38 cm), para animais de 48 meses, considerando os valores 
preconizados por Mies Filho et al. (1980), trabalhando com 
702 animais das raças Aberdeen Angus, Charolês, Devon, 
Hereford, Normanda e Santa Gertrudis. 
 Frente aos resultados do estudo de OTT (1986), os 
grupos G1 e o G2 foram classifi cados quanto à CE como muito 
bons, entre 30 e 34 cm; e de 34 a 39 cm respectivamente. O 
valor médio da CE do G2, 36,25 cm foi similar ao relatado, 
no Brasil, por Rabesquine et al. (2003), em tourinhos da raça 
Limousin de 20 e 28 meses de idade, com 35,54cm de CE. A 
média da CE dos grupos G1 e G2 foi superior à de touros da 
raça Canchim com faixa etária de 10 a 37 meses estudados por 
Alencar & Vieira (1989), com valor de 26,54 cm. 

 A adaptação ao clima tropical do ponto de vista 
reprodutivo, pode ser estudada por vários métodos, dentre 
eles a colheita seriada de sêmen e sua posterior análise 
laboratorial, nas espécies bubalina (CHACUR, 1999) e 
bovina (CHACUR et al., 2004). 
 Na avaliação das características qualitativas e 
quantitativas do sêmen, não houve diferença signifi cativa 
(p>0,05) na cor, motilidade, vigor, concentração e defeitos 
menores entre grupos. Por outro lado, verifi cou-se diferença 
signifi cativa (p<0,05) no volume da quarta colheita (média 
de 2,5mL) em relação às demais (Tabela 3). A variação 
volumétrica se deveu aos fatores método de colheita e 
masturbação, sendo similares ao valor médio de 5,5mL 
citado por Mies Filho (1987). O mesmo ocorreu com o 
aspecto do sêmen da quarta colheita, com média de 1,27, 
signifi cativamente inferior e diferente ao da 1ª e 2ª colheitas 
(1,50 e 1,49) respectivamente (Tabela 2). 

Tabela 2 - Características qualitativas e quantitativas dos ejaculados: volume, cor, aspecto, motilidade, vigor, 
concentração (conc.), defeitos menores (Defm), maiores (DefM) e totais (DefT) de touros Canchim no 
G1 (14 meses) e G2 (48 meses), Sandovalina – SP, 2003

Fatores Volume 
(mL) Cor Aspecto Motilidade 

(%) Vigor Conc. 
(x106mL) Defm (%) DefM (%) DefT (%)

Grupo (G)
G1
G2

4,38 a
5,06 a

1,55 a
1,50 a

1,44 a
1,42 a

36,18 a
41,67 a

1,54 a
1,63 a

85,50 a
245,35 a

3,02 a
2,10 a

2,81 a
2,65 a

4,15
3,28

Colheitas (C)
C1
C2
C3
C4

4,93 a
6,00 a
5,45 a
2,50 b

1,55 a
1,57 a
1,59 a
1,40 a

1,50 a
1,49 a
1,45 ab
1,27 b

42,72 a
41,11 a
37,75 a
34,11 a

1,70 a
1,61 a
1,58 a
1,44 a

121,44 a
210,38 a
185,50 a 
144,38 a

2,85 a
2,74 a
1,91 a
2,76 a

3,72 a
3,00 a
1,69 b
2,52 ab

4,67
4,09
2,42
3,68

Teste F:
Grupos (G)
Colheitas (C)
Interação GxC

2,31
NS

9,14 **

1,34 
NS

0,40 
NS

1,30 
NS

0,32 
NS

0,07 
NS

3,92 *

1,64 
NS

0,33 NS

0,78 NS

1,05 NS

0,22 NS

1,24 NS

0,93 NS

2,57 NS

0,44 NS

0,52 NS

4,08 NS

1,28 NS

2,47 NS

0,12 NS

6,25 NS

2,68 NS

1,83 NS

3,69 *

3,29 *

C.V. Grupos
C.V. Colheitas

42,91
48,37

26,58
22,19

23,74
17,23

109,22
49,58

54,26
26,90

269,50
163,84

79,50
67,88

76,75
55,66

77,20
59,74

a, b – em cada coluna, para cada fator, médias, seguidas de mesma letra, não diferem pelo teste de Tukey (5%)
NS – não signifi cativo a 5 %, * - signifi cativo a 5%, ** - signifi cativo a 1%
C.V. – coefi ciente de variação, estimado em percentagem.
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 A média das quatro colheitas para a motilidade 
espermática foi de 36,18% (G1) e de 41,67% (G2), e do vigor 
1,54 (G1) e 1,63 (G2), inferiores aos descritos por Rabesquine 
et al. (2003) com 68,27% e 3,52, respectivamente, em touros 
da raça Limousin. Para o sêmen de touros destinados à 
monta natural, a motilidade espermática progressiva deve 
ser, no mínimo, de 70%, com vigor igual ou superior a 
três, em escala de zero a cinco (CBRA, 1998). Fatores 
presentes nas condições experimentais, como inatividade 
sexual e freqüência de colheitas, podem ter infl uenciado 
nesses parâmetros. Sugere-se realizar colheitas e análise 
laboratorial de sêmen com intervalos inferiores a 14 dias 
em touros em inatividade sexual, devido ao efeito negativo 
dessa abstinência para as características seminais. 
 A concentração espermática média dos ejaculados 
no G1 (85,5x106/mL) e G2 (245,35x106/mL) foi inferior 
à média de 300 x 106/mL relatada por Mies Filho (1987), 
em bovinos de raças européias. A colheita do sêmen por 
meio da eletroejaculação resulta em menor concentração 
espermática e maior volume, quando comparada com 
o método da vagina artifi cial. Complementando esse 
raciocínio, na idade de 14 meses, devido à puberdade, 
existe um pleno desenvolvimento do epitélio seminífero e 
das células da linhagem espermatogênica. Por outro lado, 
esse fator não esteve presente nos animais do G2, devido 
à idade e ao desenvolvimento anatômico e funcional do 
aparelho reprodutor em estágio avançado. Sugere-se que 
a temperatura ambiente alta interfi ra de forma negativa 
nos aspectos motilidade espermática, vigor espermático e 
concentração. 
 Houve diferença signifi cativa (p<0,05) para os 
defeitos menores da terceira colheita (média de 1,69%) em 
relação à primeira e segunda colheitas, com valores de 3,72% 
e 3%, respectivamente (Tabela 2), diferença essa compatível 
com as variações fi siológicas na incidência de patologias 
espermáticas. As médias dos defeitos espermáticos menores, 
maiores e totais do G1 (3,02; 2,81 e 4,15%) e G2 (2,10; 2,65 e 
3,28%) revelaram valores inferiores aos limites preconizados 
pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal, (CBRA, 
1998) ilustradas na Tabela 2. 

Tabela 3 - Desdobramento da interação grupos x 
colheitas, para defeitos totais, dos grupos 
G1 (14 meses) e grupo G2 (48 meses), em 
touros da raça Canchim, Sandovalina - 
SP, 2003

Colheitas  G1  G2
1 3,86 a A 5,48 a A
2 4,69 a A 3,50 a AB
3 3,77 a A 1,08 b B
4 4,29 a A 3,07 a AB

A,B – em cada grupo, médias das colheitas, seguidas de mesma letra 
maiúscula, não diferem pelo teste de Tukey (5%).
a,b – em cada grupo, médias das colheitas, seguidas de mesma letra 
minúscula , não diferem pelo teste de Tukey (5%).

 No presente estudo, verifi cou-se não haver relação 
entre a CE e as características físicas e morfológicas do 
sêmen, de forma similar aos achados de Pineda & Lemos 
(1994); Fonseca et al. (1996); PINEDA et al. (1997); Santos 

et al. (2003) e Santos et al. (2004). 
 Na avaliação da média dos defeitos totais (Tabela 3) 
para o desdobramento da interação grupos x colheitas, para 
o G1 não houve diferença signifi cativa (p>0,05). Para o G2 
houve diferença (p<0,05) entre a colheita um, com média 
de defeitos totais de 5,48%, e a colheita três, com 1,08% de 
média (Tabela 3). Obtiveram-se 4,15% e 3,28% de defeitos 
totais para o G1 e G2 respectivamente. Esses valores 
traduzem uma melhor qualidade da morfologia espermática, 
em relação aos relatos de Rabesquine et al. (2003), com 
média de 27,14% na raça Limousin com idades entre 20 e 28 
meses, criados em regime de confi namento nutricional e com 
restrição de espaço para a atividade física. Sugere-se que 
touros jovens sejam criados em espaço físico sufi ciente para 
realizar caminhadas, evitando a obesidade e conseqüente 
aumento das patologias espermáticas. 

Conclusões

 Perante a avaliação dos parâmetros testiculares, 
verifi cou-se igualdade para ambas as faixas etárias, revelando 
crescimento corpóreo precoce dos touros. A morfometria do 
prepúcio revelou-se com crescimento quase completo nos 
touros púberes em relação aos adultos. O índice de massa 
corpórea mostrou-se efi caz para a seleção reprodutiva, quando 
utilizado com os demais parâmetros do exame andrológico. 
As características qualitativas e quantitativas dos ejaculados 
revelaram a presença da espermatogênese aos 14 meses de 
idade. 
 Conclui-se que garrotes Canchim de 14 meses 
de idade são púberes, porém, apesar da baixa patologia 
espermática, ainda não devem ser utilizados como 
reprodutores. 
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